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Apesar de atingir até 20% da 
população, a doença ainda é rodeada 
de desinformação e dificuldade de 
diagnóstico. Além disso, muitos  
subestimam sua gravidade

U
m problema respiratório bas-
tante conhecido, mas que 
sempre precisa de atenção, 
a asma é uma doença muito 

comum no país, atingindo cerca de 20 
milhões de pessoas. Além do alto núme-
ro, o DATASUS, banco de dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS), ligado 
ao Ministério da Saúde, destaca que as 
internações provocadas pela enfermida-
de vêm crescendo constantemente em 
todo o Brasil. Um fator que preocupa e 
faz-se urgente a busca de soluções.

A estimativa é de que a asma alcance 
de 10% a 20% da população brasileira. 
Mesmo com o elevado percentual, a doen-
ça ainda carrega alguns obstáculos em 
relação à sua importância e ao diagnós-
tico precoce. Mauro Gomes, professor da 
disciplina de pneumologia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo, ressalta que muitos são os 
casos em que esse problema crônico é tra-
tado erroneamente no país.

É normal, segundo o pneumologista, 
que muitos profissionais não saibam diag-
nosticar, de início, os sintomas que estão 
comumente ligados à asma. “Muitas pes-
soas chamam a asma de bronquite. É 
como uma mãe levar a criança ao pron-
to socorro e o pediatra passar apenas um 
xarope e achar que o problema está resol-
vido”, avalia Mauro Gomes.

A asma acompanha o indivíduo durante 
toda a vida, com crises de falta de ar, chia-
do no peito, podendo levar a hospitaliza-
ções graves e até mesmo à morte. Por isso, 
para o pneumologista, o reconhecimento 
da doença em fase inicial e o não negli-
genciamento dos sinais são fundamentais 
para que riscos fatais sejam evitados.
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